Delírio de um Náufrago
Calma... Só há calma no velho mar.
As águas se movem pouco... Ainda pulsa.

Quantos segredos guardados em seu infinito,

Quantas aventuras e sonhos tragados...?

Calma... O vento desliza sem se molhar.

Que mistérios ocultos nessa imensidão?

Quanta coisa deve esconder o mar,

Quantos nautas viu partir..., quantos viu chegar...?

Calma... O velho mar parece meditar.

Conhece tantos desejos...

De glória, de vida, de amores...

Que deve pensar de mim esse azul delirante?

Calma... Tanta calma me faz sufocar.

A cabeça dá voltas... Quero tentar outra vez...
E grito alucinado, com força, com raiva... Nada.
Só calma... Calma... Sussurram as águas do mar.
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